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ELABORAÇÃO DA PERGUNTA NORTEADORA DE PESQUISA

Introdução

Durante a evolução da humanidade, as pessoas têm feito perguntas sobre os fenômenos da 
natureza, como: “Por que isto acontece desta forma?”.

As grandes descobertas que resultaram em conhecimento científico foram desencadeadas 
a partir de pesquisas, na tentativa de responder a perguntas ou dúvidas provenientes da prática 
profissional ou da curiosidade.

Cabe destacar que é possível gerar novos conhecimentos por meio de pesquisas 
científicas.

Elaborar uma pergunta é a etapa mais importante de toda e qualquer pesquisa científica. 
Ressalta-se que algumas perguntas relevantes da ciência contemporânea foram originalmente 
formuladas há duas ou mais décadas. No entanto, as respostas são substituídas, de tempos em 
tempos, a partir do momento em que novos conhecimentos são gerados. Curiosamente, muitos 
pesquisadores são lembrados mais pelas questões formuladas do que pelas respostas obtidas.

Assim, a fim de realizar uma pesquisa relevante, que gere desdobramentos positivos na 
prática profissional, é necessário que o pesquisador consiga elaborar questões importantes 
dentro da temática escolhida e que sejam factíveis em sua realidade profissional.

No futuro, experimente pesquisar um tema que possa oferecer benefícios para a sua 
prática profissional. Isso poderá lhe trazer muita satisfação e orgulho!
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Pergunta de 
pesquisa

A pesquisa científica é um processo sistemático que 
tem por finalidade gerar novos conhecimentos e/ou refutar 
ou corroborar algum conhecimento preexistente.

Para iniciar uma pesquisa, é necessário contemplar 
uma pergunta. Cabe ressaltar que a pergunta de pesquisa é 
a primeira etapa na realização de um trabalho científico. Ela 
também pode ser entendida como objeto de estudo ou objeto da 
pesquisa.

O problema do estudo é uma especificação do tema da pesquisa, devendo ser bem definido. 
É a investigação da pesquisa, que pode ser colocada na forma interrogativa. A pergunta deve 
ser específica, clara, explícita e operacional.

Uma pergunta de pesquisa é a declaração de uma indagação específica que o pesquisador 
deseja responder para abordar o problema de pesquisa. A pergunta ou as perguntas de pesquisa 
orientam os tipos de dados a serem coletados e o tipo de estudo a ser desenvolvido.

A identificação e a formulação do problema exigem pensamento crítico do pesquisador. 
A sua definição, formulação e análise decidem o tipo e o delineamento (desenho) da pesquisa.

As questões de pesquisa muitas vezes têm origem na própria prática do profissional. Um 
determinado procedimento, até então por ele realizado empiricamente e com resultados clínicos 
positivos, pode ser alvo de uma investigação científica (POLIT et al., 2004).

Por exemplo, um cirurgião plástico tem como rotina prescrever vitamina C aos pacientes 
no pós-operatório. Dessa forma, seus pacientes vêm apresentando melhor cicatrização e menor 
incidência de necrose tecidual. No entanto, pode ser que essa conduta esteja embasada em 
pressupostos teóricos, mas sem a devida confirmação científica. Assim, pode surgir a seguinte 
questão:

A ADMINISTRAÇÃO DE VITAMINA C 
REDUZ A NECROSE PÓS-OPERATÓRIA E MELHORA A QUALIDADE 

ESTÉTICA E FUNCIONAL DAS CICATRIZES?
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Vale lembrar que a leitura de textos científicos também pode ser fonte geradora de novas 
perguntas. Um trabalho científico elaborado e conduzido de forma adequada responde às 
questões levantadas, porém desperta novas dúvidas.

O ato de ler um artigo científico sobre o vírus da imunodeficiência humana (HIV) pode 
trazer indagações, tais como:

SERÁ QUE EXISTE DIFERENÇA NO TEMPO QUE A AIDS 
LEVA PARA SE DESENVOLVER NAS PESSOAS QUE FORAM 

INFECTADAS PELO HIV POR TRANSFUSÃO SANGUÍNEA, EM 
RELAÇÃO ÀQUELAS QUE SE CONTAGIARAM PELA VIA SEXUAL? 

(SAMPIERI ET AL., 2006).

Outra forma comum geradora de questões de pesquisa é a conversa com outros profissionais, 
docentes e pesquisadores (POLIT et al., 2004).

O desenvolvimento de uma pergunta de pesquisa é um processo criativo. Os pesquisadores 
normalmente começam por meio de um interesse em determinado assunto que, posteriormente, 
evolui para uma pergunta específica, podendo ser pesquisada (POLIT et al., 2004).

Prefira temas da sua área de atuação e que possam lhe manter interessado e  
envolvido até o término da pesquisa, pois todo tema exige julgamento crítico, muita 
leitura e, sobretudo, experiência do pesquisador na área estudada. Evite temas complexos, 
considerando o tempo de desenvolvimento!

As ideias de questões inicialmente são vagas, de forma geral. Assim, requerem análise 
cuidadosa para que venham a se transformar em projetos de pesquisa precisos e estruturados 
(SAMPIERI et al., 2006).

Quando um pesquisador desenvolve uma ideia de pesquisa, deve familiarizar-se com o 
campo de conhecimento em que essa ideia se inscreve. Ele também deve conversar com outros 
pesquisadores da área de interesse, ler livros e, especialmente, artigos científicos para que a 
pergunta inicial comece a se tornar cada vez mais específica e fundamentada na literatura. 
Adequada revisão da bibliografia é de fundamental importância, pois poderá demonstrar o que 
já foi estudado a respeito do tema.

Com exceção das revisões bibliográficas, não é prudente pesquisar um determinado tema 
que já tenha sido muito estudado. Destaca-se que uma boa investigação deve ser inovadora, 
pesquisando um tema ainda não contemplado pela literatura, aprofundando um assunto pouco 
conhecido ou dando enfoque diferente a um problema já estudado (SAMPIERI et al., 2006).

Hoje, compreende-se a necessidade de reformular ou realizar ajustes à pergunta de pesquisa 
inicialmente elaborada, após exaustiva revisão da literatura (SEVERINO, 2004).
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Procure encaixar o que pretende fazer no seu Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) 
de acordo com o que foi apresentado, especialmente em relação ao tema, ao problema e aos 
objetivos do estudo.

Confira um breve resumo das etapas do desenvolvimento de uma pesquisa:

1.	 Conhecer e ter competência no assunto a ser pesquisado;

2.	 Ter acesso e dominar a amostra;

3.	 Depender o mínimo possível de terceiros para realizar a pesquisa;

4.	 Planejamento:

a.	 Ideia (a pergunta da pesquisa);

b.	 Plano de intenção (o resumo do projeto de pesquisa);

c.	 Revisão da literatura;

d.	 Produção do artigo científico (sequência de estudo que o curso irá seguir):

i.	 Tipo de estudo;

ii.	 Local;

iii.	Amostra;

iv.	 Procedimentos;

v.	 Variáveis;

vi.	 Método estatístico.

5.	 Execução: realização prática do estudo;

6.	 Divulgação: publicação.
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A título de curiosidade... Sobre o que a comunidade científica tem refletido e 
discutido, ultimamente?

Diretrizes curriculares dos cursos da área de saúde, segundo a Secretaria de Educação 
Superior do Ministério da Educação:

•	 “Os participantes devem dominar as técnicas de leitura crítica, indispensáveis 
frente à sobrecarga de informações e à transitoriedade do conhecimento.”

•	 “O papel social da universidade deve ir além das necessidades mercantis de simples 
profissionalização de mão de obra.”

•	 “Sua finalidade é formar cidadãos para o exercício da crítica e do pensamento 
reflexivo, capazes de interagir com conhecimento com independência.”

Fonte: Perfil do participante “novo” da Educação Superior. Avaliação, 
v. 13, n. 3, p. 777-791, 2008.

Ministros da Educação e da Saúde firmam parceria para promover o desenvolvimento 
de trabalhos científicos de estudantes universitários sobre o perfil da saúde no Brasil, 
buscando a melhoria da formação de profissionais de saúde no país.

Fonte: Ministério da Educação, março de 2010.

Recomendações do Programa de Iniciação Científica CNPq:

•	 “O mercado de trabalho requer profissionais que saibam pesquisar. Esta é a visão 
dos empregadores de hoje.”

•	 “Os universitários devem saber estudar por meio de pesquisa científica, inclusive 
para os que não irão seguir carreira acadêmica.”

•	 “O participante que não sabe pesquisar não vai se atualizar no ritmo em que as 
novas descobertas científicas chegam.”

Fonte: Dra. Maria Izilda Santos de Matos, Coordenadora da Iniciação 
Científica da CNPq, 2010.
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